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T R I BU NA
LIVRE

O Rio Doce sempre
precisou de atenção

O acidente com a barragem em Mariana teve grande
repercussão. Nas notícias divulgadas logo após a traf-
gédia, usou-se a expressão lama tóxica. Fiquei preo-

cupado especialmente com o risco da presença de substân-
cias que poderiam contaminar o ecossistema da região.

Minha formação e meu treina-
mento científico, e sobretudo co-
mo médico toxicologista, fize-
ram com que procurasse me
aprofundar sobre qual era, de fa-
to, a composição do rejeito.

Sabe-se que ele é composto ba-
sicamente de água, restos de óxi-
dos de ferro, quartzo, e outros
metais presentes junto ao ferro,
além de eventuais produtos usa-
dos em mineração.

Nos diversos laudos de análi-
ses, realizadas em conceituados
laboratórios, os resultados são
t ra n q u i l i z a d o re s.

Nos pés do dique mais distante,
por onde corre o Rio Gualaxo do
Norte, a turbidez inicial, que era
260.000 NTU, caiu para 11.000
NTU. Ao longo do Rio Doce, as
análises de janeiro
demonstram que a
água já apresentava
t u r b i d e z  m u i t o
abaixo de 200 NTU.
Uma parte signifi-
cante poderia ser re-
sultado das fortes
c h u va s.

O r e l a t ó r i o  d a
Agência Nacional de
Águas (ANA) afirma
que a água tem qua-
lidade para regar
plantas e alimentar
o gado e que, após tratamento
não complexo, é apropriada para
consumo humano.

O cheiro forte nos primeiros
dias se desfez rapidamente. As
substâncias orgânicas decom-
postas e represadas por décadas
foram expostas e logo evapora-
ram. As análises atuais demons-
tram que já não há níveis anor-
mais, muito menos tóxicos, de
material orgânico e de metais pe-
sados que possam ser atribuídos
aos rejeitos.

Metais pesados, fora ferro e
manganês, não foram detectados
nem no Rio Gualaxo do Norte.
Estes têm os níveis elevados, mas
muito aquém de níveis de alarme
e muitíssimo menores do que ní-
veis tóxicos.

O que foi constatado é que al-
gumas substâncias nos rios, co-
mo fósforo e nitratos, assim co-
mo de MBAS, estavam acima das
normas do Conama 357.

Foram também detectados ní-
veis preocupantes de coliformes
fecais e de outros microrganis-
mos, como o Ceriodaphnia dú-
bia, usados para avaliar presença

excessiva de agrotóxicos. Isso in-
dica que a contaminação dessas
águas é resultado da poluição ge-
rada pelo uso excessivo de do-
missaneantes e agrotóxicos e
principalmente da falta de sanea-
mento básico.

Não se pode disseminar o pâni-
co, dizendo que há risco à saúde.
O problema imediato é a água la-
macenta. Seu aspecto pode ser
desagradável, mas não é perigoso
para a saúde.

A água do Rio Doce, como está,
não oferece maior risco nem no
presente nem no futuro. Mais
grave é a condição de rios como o
Paraná, Pinheiros e os da Baía de
G u a n a b a ra .

Os componentes da lama não
oferecem riscos toxicológicos. Os

traços de metais não
são sequer preocu-
pantes. Existem ter-
renos baldios no
Brasil afora com ní-
veis perigosos.

Houve, sim, um
acidente grave, com
17 mortos, 2 desapa-
recidos e muitos
transtornos a comu-
nidades e ao meio
a m b i e n t e.

Perpetuar e usar
como instrumento

político de pouca responsabilida-
de, para demonizar alguém, en-
quanto se paralisa uma atividade
produtiva que gera milhares de
empregos diretos e indiretos, e
que tem forte impacto econômi-
co na região, isso sim é um des-
serviço à Nação.

O bom senso recomenda que o
acidente seja, efetivamente, uma
oportunidade para recuperar o
Rio Doce das doenças que já vi-
nha sofrendo lentamente.

O compromisso de sua recupe-
ração deve ser, de todos, da Sa-
marco, dos Estados (Espírito
Santo e Minas Gerais), governo
federal, dos municípios por onde
passa e de toda a sociedade.

Aprendemos uma valiosa lição.
O que cada um de nós está fazen-
do aqui no dia a dia, quase em mi-
crofrações, é infinitamente mais
danoso aos nossos lares, nossas
regiões e a todo o planeta e que
precisamos reverter.

Anthony Wong é diretor médico do
Centro de Assistência Toxicológica
da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo.

Não se pode
d i ss e m i n a r
o pânico.

O problema
i m e d i at o
é a água

l a m a c e n ta

ANTHONY WONG

CA RTAS
Se d a t i vo s

Escândalos, negociatas, maracu-
taias, balcão de negócios, pressões
e, o governo simplesmente ficou
doente. Está sobrevivendo sob se-
dativos. Lexotan, Rivotril, Olanzapi-
na e outros ansiolíticos.

Tonto, ébrio e desnorteado, um
dia ameaça incendiar o País e noutro
dia pede paz e harmonia entre os
brasileiros. Alega que a violência po-
lítica surge da oposição, mas permi-
te, na intimidade do Planalto, no ga-
binete, que um militante conclame a
violência.

Os 90% da população que não de-
sejam mais esse governo querem
saber se é a oposição que quer in-
cendiar o Brasil. Se é a oposição que
vai ao Planalto incitar o confronto.
Se é a oposição que invade proprie-
dades particulares, coloca fogo nas
casas e sacrifica o rebanho bovino.

Gastão dos Santos Alves
Bairro Movelar – L i n h a re s

N e g o c i a ta s
Os arquivos da Mossack Fonseca

mostraram que o escritório paname-
nho de advocacia criou ou vendeu
empresas offshore para políticos
brasileiros e familiares. Lá está o di-
nheiro do mensalão e da Petrobras.

Entre outros, aparecem vincula-
dos o deputado Newton Cardoso Jr,
o pai dele, o ex-governador de Minas
Gerais, Newton Cardoso, Delfim
Netto, Luciano Lobão e mais 80%
dos deputados e senadores que gri-
tavam na tribuna do Congresso para
impressionar os brasileiros pela TV,
mas poucos não têm parentes sem
offshores registrados no exterior,
em países como a Suíça. E estão tro-
cando o voto por um ministério ou
qualquer função dentro do governo.

Hely Dionísio de Souza
Itapuã – Vila Velha

Impeachment
Por A+B, José Eduardo Cardozo,

da Advocacia Geral da União, como
defensor da presidente Dilma, de
forma eloquente, quis convencer a
Comissão Especial da Câmara que o
Tribunal de Contas da União errou
ao condenar as pedaladas de Dilma
e argumentou que o Supremo Tribu-
nal Federal errou quando aceitou os
pré-requisitos para a Câmara dar
sequência ao impeachment.

Para ele, com base na Constitui-
ção, a presidente Dilma é inocente.
Que condená-la é rasgar a Carta
Magna. Não vai colar. Atropelar a Lei
de Responsabilidade Fiscal é crime.
Impeachment, já!

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

Impeachment II
O ministro titular da Advocacia

Geral da União, José Eduardo Car-
dozo, apresentou defesa de Dilma
perante a Comissão Especial da Câ-
mara, no último dia do prazo legal.

Houve discussões quanto à lega-
lidade de sua defesa, que foi admi-
tida para evitar eventuais impasses
ao andamento dos trabalhos.

Na defesa, o ministro voltou a te-
mas de ordem político-partidária fo-
ra dos limites da denúncia, até como
se o alvo do processo fosse o presi-

dente da Câmara dos Deputados,
alem de sugerir que os membros da
comissão teriam limites em suas
manifestações, o que ele próprio
não observou.

E defendeu a nulidade total dos
atos praticados pela comissão e o
arquivamento do processo. Ante vá-
rios deputados juristas, uma longa
aula sobre legalidade.

Roberto Pimentel
Praia do Canto – Vitória

Reforma eleitoral
Na guerra até então pacífica entre

os movimentos sociais de apoio e
contra os destinos do País, ainda
não vislumbrei lá na frente algo con-
sistente para nenhuma das partes.
Até aqui, o que se viu é uma inspi-
ração de movimentos anteriores que
pareciam que iam dar certo, que ha-
veria mudança, mas não vieram
aquelas de necessidade para o povo
de uma maneira geral.

Uma delas consideradas o carro-
chefe, a reforma eleitoral, trocaram
seis por meia dúzia e ficou por aí. É
nessa reforma que depositamos
nossas chances de realmente cha-
marmos isso aqui de uma democra-
cia, não isso que vivenciamos.

Se não construirmos uma demo-
cracia de verdade, vamos continuar
no eterno zero a zero, fingindo que
temos e que vivemos numa. Grande
ilusão. Saudações.

Sidney Pereira
Glória – Vila Velha

Corrupção
Eu tenho uma ideia muito simples

para acabar com a corrupção no
Brasil, mas o difícil é colocá-la em
prática, que é a seguinte: toda cor-
rupção vem do chefe, desde a Pre-
sidência da República até o chefe de
10 garis.

Como exemplo, quero citar a cor-
rupção na Petrobras, que partiu so-
mente dos chefes e mesmo que os
últimos presidentes da empresa não
fossem corruptos, todos foram ne-
gligentes e culpados por talvez não
saberem de nada.

Eu acho que a Operação Lava a
Jato está servindo de divisor de
águas, para acabar com a corrupção
no Brasil.

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

C i ga r ro
Hoje, pouco mais de 10% dos adul-

tos brasileiros fumam. A queda bru-
tal tem relação com várias medidas:
proibição da propaganda de cigarro
na TV e em eventos culturais e es-
portivos, aumento do preço, proibi-
ção do fumo em vários tipos de lo-
cais de uso coletivo e fotos aterrori-
zantes nos maços.

No Brasil, o cigarro causa 200 mil
mortes por ano. Fazendo um cálculo,
chego à conclusão que existe um
consumo médio de um maço de ci-
garro ao dia para os fumantes bra-
sileiros. Então, são vendidos 10 mi-
lhões de maços todos os dias ou que
200 milhões de cigarros são consu-
midos diariamente. Haja pulmão!

Yarbas Gomes da Fonseca
Centro – Vitória

Abusados
Médicos relatam que está se tor-

nando impossível trabalhar em ser-
viços como pronto-atendimentos e
unidades de saúde, onde alguns
usuários, mal-educados, se acham
no direito de contestarem condutas
médicas ou denunciarem o profis-
sional por mau atendimento, pelo fa-
to de não terem conseguido uma re-
quisição de exame desnecessário ou
um encaminhamento, sem indica-
ção, para outro especialista. Não é
por ser gratuito que deve abusar.

Certos usuários chegam ao cú-
mulo de reclamarem de profissio-
nais que não receitam medicamen-
tos gratuitos, por não estarem dis-
poníveis nas farmácias das unida-
des ou por não atenderem às neces-
sidades clínicas para o caso.

Frequentes são queixas contra os
profissionais, que, dentro da ética,
se negam a trocar receitas de outros
médicos, sem o exame do paciente.

Pedro Carrancho
Bairro República – Vitória

Bebê a caminho
“Maria Eduarda, você é meu amor-

zão, Isadora é meu amor e você, Me-
lina, é meu amorzinho.” “Vovó Anna,
como vai ser quando o neném do tio
Zeca e da tia Yara nascer, hein?” “Aí,
Mel, você continua sendo meu
amorzinho e ele será meu amoreco.”

“Quando ele vai chegar?” “Vai de-
morar, porque sua tia está tomando
remédio.” “Eu sei pra que ela toma
remédio, vovó. É pra barriga dela não
doer quando o neném nascer.”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

URNA eletrônica: sem reforma

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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